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SUA ALTEZA O SENHOR INFANTE D. AUGUSTO DE BRAGANÇA 
Presente Dos Juavs DA Extosição Isoostaiat. Pontucuzza, com uma Secção AguicoL 
Segundo una plotograça de Fio 
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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


“Terminámos a nossa ultima chronica deixando. 


Estas. ultimas novidades, sobre tudo as duas 
primeiras são dois dos maiores successostheatraes 


dle Paris; a ultima, Tailleur pour dames, agradou 
mito eli Frango foi a cstrda Flicisina do seu 
autos Georges Fendcau, lho do notavl romam- 
cista da Famy: Emesto Feydeau, mas não teve 
auecesso. compáravel com 6 das” Surpriçes du 
divoree é do Train de Plaisir, duas comedias 
que. passaram de ha muito das' suas 200 repre- 
Sentações, pe 

 surpreças do divorcio & uma comedia en- 
graçadissima, feita com muita arte e escripta 
com muita verve por Alexandre Bisson, o auctor 
do Deputado de Bombignac, da Rua da Paz 115, 
do Iy'ceu de meninas & de” outras comedias que 
têm fido em Bari grandes exitos de gargalhada. 

O enredo é perfeitamente achado, e d'uma 
grande logica e Verosimilhança dada a lei do di- 
vorcio, 

Um homem casado divorcia-se de sua mulher 
por causa da me d'ella, que realisa em todo O 
Seu horror o ideal terrivel da sogra. 

Passanse tempo, é o divorciado casa, em se- 
gundas mupeias, com a filha de um viúvo, que 
ello escolheu de proposito para não ter sogra no 
au lar. a 

O pao de sua mulher parte em viagem de re- 
creio depois do casamento da ilha, e volta dali 
à mézos, mas volta casado. 

E casado com quêm? Com a primeira mulher 
de seu genro. 

Vê-se Wagui o poderoso efeito comico da si 
tuação, effeito tanto maior quanto a situação é 
pereiimente veroimil e póde dar-se com toda 
à facilidade, 

Um homem divorcia-se para fugir da sogra em 
eral e d'Uma determinada sogra em particular. 
Casa com a filha dum viuvo para não ter sogra 

que esse viúvo casa é que o desgraçado 
do vê COM Sogra, OU antes com sogras, sogra à 
sa 14 mulher, & sogra à sua primeira sogra. 

“Achado este” dado original hámano £ irres 
velimente comico, comprehende-se o que será a 

comedia desde o momento em que é feita por 
um mestre na arte de fazer tir, por um author que 
gomo Hision gra na primeira lana dos auhores 
humorísticos da França, ao lado de Gondiner, de 
Meilhne e Haleyy de Valabregue, de Gouet Dan-, 
court, Albert Millaud, de Emile de Naren, de 
“Abraham Dreyfus, de Chivot e de Duro. 

Apesar das. suás francas manciras de come- 
dia, ido tem de charge humorístico em que a co 
meia é feita, as surprezas do divorcio constituem 
uma ríica profunda e certeira 4 instituição do 
divorcio, à 16i do sr, Naquet, Com aqueles per: 
Gaio com aqueile enredo, com aquellas si- 


tações, Podia. fazer-se um drama, uma alta co- 
media, ma farça. 

Bison deciditese por esta ultimo genero, pela 
farça, pela charge, pelo seu genero predilecto em 
quê élio é magnifico, e d'ahi o fazer uma Barça 
magna. Ê 

isso, por ser uma farça, que a peça 
de Pisson causou certa estranheza” no palco de 
D. Maria, é que destoa do reportorio daquelle. 
thentro fóra da cpoca carmavalesca, em que o 
Feportorio por esse tempo, as Surpreças do di- 
xoreio teriam mais cabida. 

Entretanto, desde. o momento em que o thca- 
de D. Maria está entregue á exploração pa 
cular “e que no contracto que fez 6 governo 
com a emprega não se fizeram restricções de 
generos, ou se se fizeram alcançaram "apenas. 
às operettas e as magicas, a empveza lançando 
mão desta peça de suecesão em Paris tratou dos 
Seus, interesses: e não se deu mal com isso, por- 
que as Surpreças do divorcio temlhe dado m 

ficas receitas, do mesmo modo que magni- 

cas receitas lhe deu outra peça que tambe 
devia estar fóra do reportorio do primeiro thea- 
do paiz — O drama no fundo Ho mar. 

“o Publico importa-se pouco. com as divisões 
do puheros; O que quer É que Os espectaculos 
fise Sigeadem, o, divirtam e façam passar umas 
NerasEboas é alegres que elle vae procurar ao 
do aborto prece caem 


tes, 


Sfo-lhe o que elle quer, e por isso o thestro se 
ênche todas as noites que se representa a famosa 
comegia de fissom. EO Ds 

fesempenho das Surpreças do divorcio é 
savito Bom e por paré da aci Carolina Falco 
É realmente magistral, 

O papel de mo Bonnivard, a terri 
é não só o papel mais notavel que 
no seu reportorio, como tambem uma das crea- 

ões mais completas e distinctas que avestes ul. 
timos annos se tem feito em Portugal. 

À 5% Falco não carregou à mão na charge, 
deu-nos um persenagem eminentemente comiso 
mos perfeitamente humano. Tudo n'esse perso- 
nagem é magalico; a caracterisação, o vestuario, 
os modos, os gestos, a expressão, O tom. uma 
individualidade completa, bem achada, bem es-. 
tudada, e esplendidamente reproduzida. 

Brazão, O notavel interprete do Hamlet e do 
Onhello, passou de Shakspeare para Bisson, da 
tragedia para a farça, com uma extraordinaria 
maleabilidade de talento, é representou a comedia. 
com um grande extrair, com naturalissima e 
expomanea veia com 

“Cesar de Lima é soberbo nas Sur 
divórcio; Ferreira da le 
fotoro, faz com muita simplicidade, muita dis- 
tineção, é com um bom humor de grande artista, 
um papel pequeno, de que tira grandes cífeitos 

Emilia dos Anjos desempenha excellentemente 
o peu papel de esposa transformada em sogra. 
« então dando. enchentes 30 “Meatro, e vá lá 
exigirse logicamente d'uma empreza partie 
que não saia do genero perfeitamente litterari 
que deve corresponder ao 1.º theatro duma na- 
ção, quando é exactamente nos momentos em 
que elle sas d'esse genero, ou para o dramalhio, 
como no Drama no fundo do mar, ou para à 
charge, como nas Surpreças do divorcio, que ella 
Banha “mais dinheiro, e que 0 publico concorre 
mais à esse theatro. 


A Trindade, sabia tambem do seu genero ha- 
bitual; as opereitas, com o Comboyo de recreio, 
uma comedia do Palais Royal, e das comedias 
de mais nome e de major successo, não só em 
França, como tambem na Belgica, ni Italia e no 
Rio de Janeiro, onde se está actualmente repre. 
“sentando com extraordinario exito. É 

O Train de plaisir é uma das comedias mais 
engraçadas e movimentadas do moderno repor- 
torio “frances, feita por Hennequin, 0 famoso 
auctor do Procés Veauradieus, dos Tres chapeus, 
e dos Dominós brancos, que a morte roubou ha 
annos à França, é por Mortier, o celebrado 
Mongicur, de Torchesro, da” Srirce ihentrle, 
jo Figaro, e que também já acompanha o seu 
colaborador no. mundo mystrioso dos. mortos. 
O Comboyo de recreio € uma obra prima no seu 
genero, como o é o Chapeu de palha d alia 
e a Viagem do sr. Perrichon, teve um suceesso 
triumphal em Paris, representando-se a seguir 
179, vezes 

Na Trindade a peça teve o mesmo extraordi- 
nario exito de gargalhada que teve em Paris e 
que tem tido em toda a parte, e para Dada fal- 
ár ao seu succesto, até teve o arrastar de pés 
de quatro ou cinco pessoas, que se encarregam 
de chancellar com as suas silas todos os grandes 
successos da Trindade, o Barba açul, a Angot, e 
as Almas do outro mundo 


Este facto, que é perfeitamente auhentico, e 
que se dá na Trindade com todas as peças de 
exito seguro, é muito ori 


“Quando naquele theatro ae Já uma peça no- 
vo, se essa pesa tem grande egrado--a piteada 
veim logo, rabricala, Sem como que durlhe O 
Vilhete para à aja viagem de 100 recita. 

Quando a pareada ão aparece na primeira 
noíe, chega. quasi à ser mau signal. ; 

Pot exemplo: A Corsaca má primeira noite 
tevê uma. ovação sem. protesto, Os tradoctores 
foram chamados 4 acena, muitos applausos é 
mem um bico tacão, É sabem qual (0) o res 
tioi A Coaca não passou dis 1a ou 15 re- 
Erssensações! 

O Basta agul, a Angot, é as Almas do outro 
mundo, de ba mito que passaram dus suas eem- 
tessunds com a chancála de pateada da primeira 
Foi 

O, Combgro de rereio vao pelo mesmo ca- 


É apesar de ter de ser interrompido logo de- 
os, da gegunda” representação, por crisa da 

ça. do actor Augusto, e estar retirado tres 
noites emquanto o actor Cardoso estudava O 
Papel pára O substituir, na terceira noite que se 
Fepresentou teve uma enchente extraondinaria e 


um successo enorme, e Já vae continuando bris, 
Ihantemente a sua carreira entre applavsos 6; 
gargalhadas, 


Assim como/asiim esta chronica vae, toda de 
ssa; demos ainda o ibeiro de 5 Galo 
je nos deu duas operas novas, uma das qua 
teve um grande é justisimo suceêsso, o Key Blas, 
Eb Enio. 

À de succenso foi o Fuito. á 

O Ru Blas agradou em parte, mas já pela 

idade “da “musica, Já por deficiencia de 
encscêne é. de harmonia! no desempenho, 
não teve O que se chama um succesto, Apesnt 
Jo  noabilisgnio. desempenho de Basin“ de 
Eta Traga. é 

O Fiusto, porém, teve um successo a valer; 
e suécesso ojas honras cabem em primeiro lo- 
gar á sra Tetraenna 

Esta distinca: cantora, que tanto nos agradou 
na Aida é no Trovador airprohendeu-nos abso- 
Iutamente ma Margarida! do Fausto... 

Apesar de estar ainda na memoria de todos 
nós", excepefonal Margarida da Fidês Devriéh 
Eva Tetrardini conseguia dedlambrarnos posii 

mente com as macavilias do seu canto  afz 
eae à cada nota bravos unisonos é enthusite 


perfeitamente. prodigiosa de talento e de 
arte a formosa artista nesse papel, 

Logo á entrada, à phrase na hermesse produ 
zia uma tempestade de applausos, € todo O 
acto, O acto do jardim, foi um verdadeiro dés- 
lumbramento, 

A aria das joias nunca a ouvimos assim can 
tar com tanto colorido, tão. primorosmente 
muancé E - 

Na é no Trovador tinhamos vista que 
Eva, Tetrazzini era uma cantora distinctissimas, 
no Fausto vimos que é uma grande artista, 

Bautistini é admiravel e magnífico na parte de 
Valentim, e nas recordações tloriosas do Fausto 
o nome” do celebre baryiono juntar-se 40 
lado dos nomes de Squárti, de Pandolphini e 
de Devoyood. j 

O tenor Degenne agradou-nos muito na parte 
e Fáusto, que cantou com grande correcção & 
inteligencia, 

Ágora está a chegar à Pasqua e o tenor De 
Berg, é daqui a semanas a Van-Zandi, é não 
se púde dizer com razão que nos vá correndo 
mal'a época Iyrica, 


para, 


E para terminar, uma noticia agraday 
todos os portuguerês. 

No dia 19 regressaram a Lishoa, depois duma 
longa, ausencia, Sun Magestade a rainha D. Ma 
ria Pia e Sua Alteza 6 infante D, Mlonso, 

É conhecido o itencrario da viagem que Sua 
Magestade, fez. pela Italia, Austria, Allemmanhãs 
Fraga e Hespanha, viagem em que posou sem 
pre da melhor saude, e em que foi acolhida por 
toda à parteapesar de vijar incognita —com 
toda à respeitosa sympathia que impõem as tuas 
altas qualidades de” rainha e de mulher, 

À chegada de Sun Magestade a rainha, do, 
mesmo. modo que tinha sido a chegada d'elerei, 
foi um dia de Jesta para O pais e para a popuz 
lação de Lisboa, que correu ds rins por ond 
passava Sua Magestade, a vela é a suudal 
Delo seu feliz regresso, 

“Jontamos respeitosamente as nossas boas vin 
das, ás que todo o paiz deseja á ilustre sobê- 
rando 


Gervasio Lobato. 


O SENHOR INFANTE D, AUGUSTO 


PRESIDENTE DOS JURVS DA ExPOSI 
INDUSTIUAL. PORTUGUEZA 


Damos o retrato do senhor infante D. Augusto, 
poe et a 
Ps afena, a pde CE ndo 
dd a ed da 
e 
E 
que, elle tem juz á nossa admiração, ao nosso 

Rn 
ser um homem util á sociedade, devotado À nação, 
Ed 


dae Mn ad 


O OCCIDENTE 


as 


quistou o cognome de cidadão bemquisto, pelos 
Seus serviços e dedicação cívica. 

Os que estão habituados a lerem o que esere- 
vemos sabem que nunca nos dominod a impo- 
sigo do fuso nem do bezerro de ouro é por 
isto que vimos aqui hoje prestar preito a quem 
“E tio o conquistou po abalo inteligente, 
& pelo cultivadissimo estudo. j 

com dôr o dizemos, tão acanhado é o 
nossb meio, que se não crê em que possa haver 
aúniração "sincera por alguem, quando a sorte 
' collosou na carreira superior dos eleitos, dos 
principes E 

pois do que temos dito ninguem de espirito. 
culto! mos póde. necusar de corezãos, antes de 
libernes independentes-—no dizermos aqui que 
o senhor duque de Coimbra bem mereceu da 
mação pelos us serviços a Portugal 

E. quaes foram estes serviços? 

É lagil a resposta, Por carta régia de ag de 
setembro de 1871, foi mandudo o se, Duque de 
Coimbra. apresentar-se ao governador geral do 
estado du India, afim de alli ser empregado no 
Serviço que ns circunstancias o exigissem. Assim 
O fé juk alte em to de dezembro do mesmo 

Consta da 


notas oflciaes que o senhor D. 
Augusto, irmão de sua magestade el-rei, regres- 
“sou'a Lisboa em a3 de março de 1873, lendo 

umprido o serviço com muito proveito do Estado, 
orque, no muito respeito « amor dos povos da 
Índia pela nugusta pessoa de sum alteza, se deve 
atribuir a golução pacifica da reforma executada. 
Neste, transe, o senhor infante D. Augusto mos: 
tro dm todas às occusiões que se lhe facultaram 
um, verdadeiro ardor cívico, sempre conducente 
a apoiar o principio da Auctoridade Nacional 
& que. muito fortaleceu as disposições ordenadas. 

lo governador geral da India, general Joaquim 

José de Macedo é Gouto. 

Na expedição À India, em 1871, 0 duque de 
Coimbra. levou comigo dois ajudantes de campo, 
é elles podem dizer do resultado benefico desta 
espedielo, que está afirmado nss ordens do 
Exercito de 1872, 

Sua alteza que, segundo o Almanak de Gotha 
«um verdadeiro. repotitorio gentalogico das far 
millas reinantes da Europa» tem o nome de Di 
Augusto Maria Fernando Carlos Miguel Raphael 
Agel rranisco de, havia Gong Pedto de 
Aleamiara Lioyola de Bragança Bourbon fare. 

a, e Portugal, Duque 


do serviço publico 
mais cirtumstancias 
do general duque de 


Eoimbra, nomeou-o, acer- 
iudaimente, insgector geral da eavallaria do exer- 
cito continental 


Izemos acertadamente, porque na verdade 
Sua Alteza Serenissima, ha demonstrado conhe- 
Cimentos notavelmente superiores em assumpros. 
A mo um dos primeiros. 
creadores de gado —o que é facil demonstrar, 
vis 

Amora, 


qse 
ú 
d 


le” Derairo, em o de junho do corr 
e alli, o senhor Doque de Coimbra, 
expositores. mais premiados, pelo aprimorado e 
excallencia dos exemplares de raça cavallar que 
nfaquelle certamen apresentou. 
temos até aqai notado o homem inteligente, 
estudioso, e o. multar cheio de gsbo é srdor 
marcial bio duvidando, para cumprir o seu de- 
ver de militar, em deixa a patria que o viu nas- 
cer, a Familia que O estremese, O povo que o 
respeita cestima 
filmes agora do principe, do fidalgo Daque 
Quem logrou a distincção de lhe falar, sabe 
ie do contate 
jstincto, delicado é homme diesprit com as da- 


mas, continuando assim as tradisções de seu 
qugisto. pae, o saudoso e popularissimo rei D. 
Femmando: Não ha ninguem que de Sia Atera 
de aproxime sem que fique captivo pela modes- 

implicidade e lhaneza do trato d'este nosso 


Tesinando, lamentamos que a, pobreza do 
nosso estylo não attinja bem o alvo da sincera ex- 
ess56 da nossa Homensgem ao serenissimo ia- 
Fim D. Augusto, que tão Bem tem a estima é con- 
quitado o respeito de todos que sabem apreciar 
Suas altas qualidades de espirito e coração. 
4 OU, como vulgarmente 
se dia, palacianos, não vivemos nos paços, nem 
munca” dos embrenhámos nos meamdros da po- 
por isso dizemos desassombradamente o 
que pensamos e sentimos. : 
'Rebetimos o nosso lemma —principe ou ope- 
ração, nosso respeito, o nosso applaúso, a quem 
Crabelha em prol da regeneração patria e da re: 
vivescencia. da nacionalulade. portugueza=e é 
issim que entendemos a missão do jormalisia, 
Naitecção do Ocewexte, que de nós fiou o 
encargo, sympathico de prestar justiça, a quer 
E sonsuistou, dir Ihe-hemos que foitão do agrado 
16 moiso esjurito esta missão, que não sabemos 
Dea geo alone momento. nos domina o espirito 
hem dficão do preto devil, ou o desvanecimento 
de ser iembrada a nossa humilde pessoa para tão. 
agradavel incumbencia. 

ER ua Alteza o Senhor infante D. Augusto po: 
demos dizer he, em nome do pair que trabalha, 
qãe em nenhuma outra ocensião o Senhor infante 
Sosrceeu "mais Justamente o applauso popular. 


& OJS Re oe ASS 


AS NOSSAS GRAVURAS 
O VESTIDO DA NOIVA 


cuaDRo DE 3. m. camisTiNO 


Proseguindo na publicação de alguns quadros, 
ue fazem parte da secção de Belas-Artes da 

Esposição. Inlusrial Portugucra, apresentamos 
hoje nós nossos leitores, um quadro do ar. João 
Boleito chiauno, colaborador arústico do Osci- 
Devre, é que denominou O metido da noiva. 

"À primeira. vista não se percebe bem a razão 

testa útulo, mas reparando no ajuntamento que 
as mulheres fazem à janella da costureira, itando 
Curiosamente o vestido que esta está costurando, 
fasilmente se compreliende que aquelle vestido 
tem alguma cousa de especial, para tanto chamar 
E auenção d'aquella gente ds. aldeia, pois per- 
ele se bem que a sesta se passa no campo. 
É o vestido da noiva. — 

Da Maria ou da Engracia que vae casar com 
o João ou com o Manuel; um essamento na al- 
Guia, caso sempre importante e fallado, que dis- 
Peres a curostdade dos velhos e as invejinhas 
das novos. 

"A mesmo, é aquella janela, n'aquelle gro 
que tanto parece interessar-se pelo pobre véiido, 
Qusramuse ditos desdenhosos, impertinentes sobre 
Go merecimentos da noiva é do scu resido, não 
Sieipando tambem o noivo, e quando se reslisar 
Calamento, já todos da terra sabem de que cór 
2 Serido, os enfeites que tem, quem o fez, 

nto GUS, sé à noiva o comprou com o seu 
nhsiro, ou sé foi a mãe, à madrinha ou quem 
ro deu 

Depois a criticas & bonito, é fejo, tevê bom 

o teve mau. gosto, é muito reles, pois não 
1a omprado em Lisbon, E com estas friolei. 
ras vão, etenendo O seu pb espírito limitado 
Jo pequeno circulo em que vive. 

“o, isto nos suggere O, quadro que temos 

resente, um dos melhores do sr. Christino, eu. 
Dos prostessos ma pintura são incontestaveis, rê- 
Taba estado é Inteligencia pouco valgares, 


GENERAL JOSÉ JOAQUIM DE CASTRO 
xovo Ntiisrao ma Guemsa 


Por decreto de 15 do corrente foi concedida 
ao s% isconde de 5 ami ic da quer. 
38 E desissão que pedio deste cargo, demissão 
E “que” ba mulo se falava nos cirelos polite 
dos, Estava presisa desde que os membros do 
Sottal gabinete pão. estavam da pleno accordo 


sobre as reformas que que-. 
eu rhimisterio, 


na fazer 
"Para ministro da guerra foi nomeado por de-, 
ereto. da mesma data acima referida, O sr, Con- 


Selheiro José Joaquim de Castro, general de br 
gada, par do reino e lente da escola do exercito. 

O “yoxo ministro já desempenhou egual rg 
em 1880, entrando para o ministerio por decreto 
GE 29 dé novembro, sabindo em março do amno 
Segue com a demissão do gabincio progres-. 


E “por isso a sum entrada no actual ministerio, 
bem rece 


OS BANHOS DO ESTORIL 


Representa a nossa gravura o estabelecimento 
ae banhos thermues do Estoril. 

“Documentos antigos. attestam que, desde, ha 
mtos amnos. é conhecida a virtude curativa 
eNdE aguas é certo. porém que durante longo 
reipo av iii condições dor binho E angu 
EmP ão seu desenvolvimento, até que em 1880 0 
Setual proprictrio o de, Joté, Vianna da Silva 
Cali fiaugurou O novo estabelecimento que 
a gravura representa, 

* Melhor do. que. qualquer descrinção dá ella 
ideia do aspecto exterior do edicio, 

Una breve mas larga escadaria dá necesso ares 
amplas portas de entrada que. conduzem sobre 
clas” ati Tadrilhado à morsico, Por dois 
Bicos descnda se desce daqui no jardim interior, 
Eslcado sob" uma elevada! cupula envidraçado, 
Especie de estufa À temperatura da qual se desen. 
Salvem cheias de viço e vigor, é banunciras, as 
Sracacnas as yueens É cutras plantas de rica fo- 


lhagem. 

É Jos lados deste jardim que se abrem as 
poços dos quartos de banhos, onde à agua se 
lança em jorro abundantssimo” sobre magnificas 
umas de marmore. 

O estabelecimento abriu em 1880 com dez quar- 
tos; mas a concorrência, sempre erescénto desde 
Catão, já obrigou o propristaro a um novo alur- 
gamento, Hoje são 15 os compartimentos e de- 
Boo não tardará que se torném precisas novas 
Semiações, sobre tudo quando se abrir 4 explo- 
Cação 6 caminho de ferro de, Cascses que faz 
uma estação mesmo em frente do estabelecimento 
ema o 

apilicação especial das aguss é a cura das 
doenças de pelle; mas alguns Incultativos, entre. 
os quaes mencionaremos o dr. Antonio Maria 
Hanfos, as aconselham tambem cora o rheuma 

“its casos notaveis de cura poderiam ctarse 
se o espaço não faliasse, e não fosse quasi inutil 
Encarseer qualidades consagradas por uma fim 
já bem notoria, apesar lo completo silencio que 
Aréciame tem guardado em tomo destes banhos. 

Na impossibilidade de aqui lembrar as center. 
nas “de casos de cura, indiquemos alguns, Que 
maior sensação produsiram. 

Em 1865 “a srt Condessa de Castéllo Branco 

à pela primeira vez experimentar estas apa 
ia Iteralimente coberta de daros. Repetuo t 
tâmento na estação seguinte, mas em 1867 não 
Voltou já por se achar completamente restabele- 
Eidos 


IR 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 


SECÇÃO DE BELLAS-ARTES 


O VESTIDO DA NOIVA — Quanno br 1. R. Causrno 
Mesesho do mesmo sector) 


O OCCIDENTE 


abr 


Egual. resultado conse- 
guiram Francisco da Costa 
Amaral, Moura Coutinho, 
O Barão da Trovisqueira, 
D Pedro Morales y Kome- 
ro, D. Emilia Romero Fal- 
con, é tantos outros que, 
principiando o tratamento. 
Hum estado doentio, de. 
agudeza bem visivel, se 
acharam no cabo de dois 
Ou tres. annos completa 
mente curados. 

Outro caso notavel e 
bem recente, este, O rev. 
conego Carvalho, do semi-| 
mario de Santarem, princi 

seu tratamento na 
de 18% 
qe só de cadeiri- 


ja em tal 


estado, 
nha podia conduzir-s 


banho, Na ultim 
voltou, m 
velmente melhor 
todos os domi 


tão considera» 


jo que 
os dizia 


Jnção ucatante, a que 


alle a popula 
te & dad, que já hoje en= 
contra hubitações commo- 


atender Feita das cor- 
nheiros. 
o de a Ser GE AO 


GENERAL DE BRIGADA, JOS 


JOAQUIM 1 


osito fillsmos no atiracivo, excluindo qualquer 
Praise ge rivalidade, porque uma coisa constituirá 
ça puperioridade incontestavel do Estoril 
DDR as miçõs vinhas é a riqueza dons 
quis mediendes, riquera que a natureza concéue 
Pênerosa e gratuitamente quando quer, mas que 
EQara úouro dos mais milionarios Noysés da 


finança será incapas de fa- 
2er Botar. das rochas do 


ori 
MUSEU! 
DA UNIVERSIDADE. 


DE COIMBRA 


O museu da univessid 
do de Coimbra é o mais 
vasto estabelecimento. do 
seu genero que se encon. 
ira cm Portogal, é se a ni 
queza das suas Collecções 
Mão corresponde. comple. 
tamente à grandeza da fa- 
rica, é porque os recur- 
sos pecuniaios de gue disc 
pôs es não permite aus 
Ementar 0 seu cabe 
ata a sua funda 
1773, Ano Cro que e res 
idomsram. os estudos da 
univenidade, o O 
Este cumpluoso edificio, 
dependente da universida? 
de ergue-se na Praça do 
Aúseu À fachada prin 
pot mede cera de iG0 me: 
tros de comprimento por 
ES ue altar, tendo vim 
mento nobre, res dEstas 
janelas, são “do sacada & 
formam um corpo central 
dividido “do resto por pie 
lastras e rematada com um 
frontão triangular 00 ce 
aro. do qual avaliam em 
relevo exculpturas emble- 
a ds Selencias, 
o pavimento. Inferior 
tem vime janellas & noi 
portas, é superiormente 
Ita “o edificio uma ba- 
Iauistrada de cantaria, 
ervalada de pilastras so- 
bre que assentam, urmas, 
nbem de pedra 
pesado, como todos: 


E de architectura 
os edificios d'aquella Ep 

Tem grandes Salas nó pavimento nobre, magni- 
ficamente ador e se veem os exposições 
das solencias naturaes e seus aparelhos. É neste 
Pavimento. que funecionam as aulas de philoso- 
Bia em Uma sal ande amphithonro. vs 


OS BANHOS DE ESTORIL (Segundo uma photogragtia do photograçho amador sr. Astonio Elo Janio 


aca q" Tr) Et op 1. 
as = a 
“e 1% ) ga - 
aba O OCCIDENTE, a 
No, salão de entrada vêem-se pendêntos das —Obripado! bem disamte eu estava de sup- mit havia ee nós incompatbiidade de elo: 
ie mereceria esta ventura. 


redes às retratos da rainha D. Maria 1 é de D. 
jedro iu seu marido, Ao lado direito d'este salão 
ejté o gabinete de pinsio, rico de insrumenços 
afesta selencia, Do lado esquerdo estão as salas 
de historia natural onde se vêem magnificas col- 
leeções. É 
Segue-se a sala de zoologia, a maior de todas, 
com “o comprimento de go metros e 9 de largura, 
é que está completamente cheia de exemplares. 
asas E pas a 
aria oecupa duas grandes salas, e nella 
figuram além de copiosa colleeção de livros de 
selencia, historia e literatura, magníficos classicos 
que pertenceram ás bibliothecas de alguns con- 
Ventos. E 
Encontram-se aínda no museu umas galerias 
de conitrueção. posterior, em que se acham es- 
jbelecidas à exposição de fosseis, gabinete de 
anatomia comparada, é colieoção de antiguidades 


historieas, em que sé vê grande porção darmas, 
um formilavel fertolho, que era da porta do 
eastello de Coimbra, e outras curiosidades. 


À collecção conchyologica € muito importante 
e foi enriquecida com 104 especies, oflerecidas 
por. Di Pedeo V, que, como se sabe, era muito. 
dedicado ao estudo das sciencios, 

No pavimento inferior encontram se o theatro 
anatômico, 9 gabinete de anatomia pathologica, 
gabinete de chimica, gabinete de microscopia € 
dispensa pharmaceutica, onde se fabricam, em 
grande quantidade, os médicamentos para 0s hos- 
itães da faculdade de medicina. 

Esta grande pharmacia consttue a escola pra- 
tica para os pharmaceuticos 

O thieairo anatômico, que foi muito melhorado. 
pelo, de, Gaios José Pinheiro, possue ums exceto 
ente collceção de cabeças para estudo, que lhe 
foi legada pelo commendador Gama Machado, 
Junio. ao teatro anatomico fica a aula de ana- 
tomia deseriptiva c de tocologia, 

Em ambas as aulas ha exemplares magníficos 
para estudo e entre estes uma collesção muito 

wrféta de peças anatomicas, em cera, obra de 

dr. Vasseur. ã 

No gubinete de microscopia vêem-se os mais. 
perfeitos & modemos instrumentos d'esta espe- 
Cinlidade, e que tem sido adquiridos para o 
museu, pelo sr: dr. Costa Simões, cujos trabalhos 
aejentificos são Dem conhecidos ho paiz e no es- 
trangeiro, y 

Ná rapida. noticia que deixamos d'este estabs- 
lecimento scientifico de Portugal, não nos per- 
mútiu 0 espaço mais minuciosa descripção, en- 
tretanto. fica dito O suiliciente para se avaliar da. 
sua importancia, que o põe a par dos melhores 
astabeleeimentos seientificos do estrangeiro. 


Sra 


O REPUGIO DA INNOGENCIA 


O sol, já no poente, doirava a cidade d'uma 
luz suave, pondo nos. vidros d'ulgumas jinellas, 
nos pontos mais altos, reverberos intensos, como. 
fornálhas aecesos. 

Na amendocira proxima, os pardaes comes 
vam a reunir-se, rúma chilreante algazarra, bus- 
cando o poiso Rabitual da noite, 

Espreitando por entre as vidraças entreahertas, 
ella Viglava a Fun, à espera, evidentemente, dal: 
guem que não poderia tardar. 

Denotava-se ma sua physionomia uma grande 
imprciencia; até que de repente, fechando  vi- 
draça, e correndo os estores, se dirigiu é porta. 
da estada, que abriu, puchando ao mesmo tempo. 
Tg argola 6 socdl que servia para ab a pata 

a rua. 

Diabi a instantes entrava um rapaz que ella 
reçehia alfectuosamente, no topo da escada, es- 
tendendo-lhe a mão lamiliamente, e conduzin- 
doso data, 

"Uma modestissima sala: esteirada; com moveis 
de reps escuro; uma meza ao centro coberta 
com um panno de veludo; ao meio da parede mais 
Tava um piano aberto, com folhas de musica es- 
Laço suspenso sobre O sophê; uma pequenina 
Eoldura, Jogo a baixo, com à photographia d'uma. 
Crcança de um annoi por entre os cortinados. 
Ga ahelia, uma gaiola de arame com um bico 


je pratas, muito negro, que se despédia do sól 
de dos aprdos é vibrantes. 
e a prio lenlo 
DE ia ce O 
O pe oa dois, poe mo 
od po joio pegundha ma at € 


or que 
PE Somruse, mas 19 sea soro havia uma 
amargura que le estava bem longe de poder 
neepretar: 

tomo o acaso realisa, ás vezes, o que toda 
a mossa vontade, todo o nôsso desejo munea con- 
Sepp leaçat 

É Bando-à envio, nos olhos: 

E Lembra-se? 

elepiea-me muito bem é teto aqui é a 
prova de que me não esquesi nunca. 

Agradeço he do fundo da minha ams 
mais que fiz nisto sacncio € se expõe muito 
por quinha causa E 

É Nem uma, ném ourra e 

Pois não está estada? 

Sim. vm é motors May falemos de nós, e 
deixemos ara mais iinde os pormenores do que 
team enota terpo. para saber: 

“E Como o vias Glhar para eli, como quem 
não compreltende a sigação, continnou: 
e acaba de chegar de Tora; vão adaira que 
ignore. moita coisa que se tem passado na sua 
alsencia. Mas não é para ca olinstroir pese 
Ponto: que veio aqui pois não é veriade? É para 
le repetir o que me" disse hontem, nos rapidos 
momentos em que tive o prazer de esur com 


Tot sim! é para lhe dizer que a amo: para. 
Jhe dizer que nunca mais se me apugou do corsçã 
à memoria de tudo que se passos na nossa mo- 
Cidade, e que, se não se converteu numa feici- 
dade real * absoluta... foi por culpa sua. 

im, por culpa minha; ou antes pela fatli- 


amava a ponto de poder tomar sobre mim a 
responsabilidade do seu destino; fai atraz dum. 
sonho que melhor me sorria na' sua falaz mira- 
gem, 


factos que a levam a reputarse desgraçada? 
“ana Ios, seria revolver todo Um passado 

qui cu desçjo eiquecido, tanto quanto desejaria 

timbem ver apagndo o presente. Nas fállemos 

de nós; dear doce visão que vejo que vendi 

deraménie “o interesso, por que aero na 

sinceridade do seu affesto. Fez mal em se pre 

a die, por essa fôrma; em repudiar a fdici 

ue Guta molher mai... mais digna do que eu 


he poderia ter dado, 
E severa de mais no modo de a si propria 
se julgar. 


Cncontrame no fim de uns poucos annos 
de onsencias prosura-me, estende-me os braços, 
com o mesmo affect e à mesma dedicação, em 
trt de indagar mada, sem ata de Colher a 
meu respeito tura informações além das que 
ihe haviam fornecido. o meu viver de cream, 
descuidada, inexperiente, € feliz! Nem sabe O 
bém que he fer, mem imagina a alegria que me 
trouxe. É tão bom termos no prssodo Alguma 
Coisa onde repousarmos o espiito e retempe- 
Farmos o coração! 

ias se de sente 1ão infeliz, e se acredita 
na fincoridado do meu aff<to, alguma coisa ha: 
Verá Que eu posta fazer para tornar menos do- 
lorosa a sua Existência. 

tamento mada! 

as lucas materias 
dio 
Vive com seu marido? 


Tile está em Lisbon? 

Está a muitas leguas d'aqui. o 

Vivem separados, m'esse caso? 

=sim. 

Tiivorciados? 

Não. Séria necessario um processo judícial 
e isso podia separar-mé de meu fio. 

Sal filho ? ê 

Abi tem o seu retrato, dz ha dois annos. 

Elle ergueu-se para o ver melhor. 

— Pobre creança! Tem hoje 

Tres amos. 

TE não vê seu poe. 

This perio de dois. 

TE o pac vive satisfeito com a ausencia do 


filho! É 
jo o condemne; tem muitos defeitos, mas 

esse não. = E 
É pas exremosissimo, como seria tambem. 
excellênte marido, se soubesse, ou se... podesse. 
Nem eu podia dar-lhe a felicidade, nem elle a 


cação, de temperamento, é de caracter. Mas pas 
exiremoso foi, é tenho à certeza de que empre- 
garia todos os meios para chamar a si o lho, 
fe o não prendesse um resto de compaisão por 
mim. Mas faço cu bem em o ter comigo? & 
verdade porém é que só a idéia de 0 ver arran 
cado d minha existencia ms apavora... Antes, 
mil vezes a morte! 

— os quem se aureveria a raro? 

Por ele, estimaria comtudo que o podessem 
fazer. 

Ca então um grande mysterio na sua vida? 

—0 “mysterio de toda a mulher que, não és 
contrando no casamento a felicidade que sonháray, 
mem má Sua razão é no seu caracter a força né 
cessaria para resistir, se acha em breve. praso 
fla de todas à lis 'sociaes é de toda a sal 
O Considera-se então nessas circunstancias? 

— Não me considero, encontro me n'ellas; fatal. 
mente condemmada, e confesso-lho, numa hora 
de lucidez, já hoje tão raras na minha vida, que 
para não padecer necessito de converter numa 

e embriaguez constante! 

exigir muito o pedir-lhe que me désse 
uma partilha nas Suas maguos... 

— Pmim é que me cumpre levantar nos seus 
olhos uma ponta do veu eseuro que cobre a mir 
nha. riste existencia, Apenas uma ponta, por que 
5e à desvendasse toda, provocaria no seu espiritos 
Em vez da misericordia de que necessito, o tedio 
que qe arredaria do sua estima. de 

Meu Deus! como à venho achar pessimista! 

= Convém que saiba um pouco quem é à crer 
tura que hoje veiu encontrar, depois de tantos 
anmosstão outra do que a húvia Conhecido, Quando 
partiu” para. o estrangeiro deixou-me solicita, não 
E'verdide? Pois dois annos depois estava casada. 
Um visinho, então estudante de medicina, prete 
derame o coração, 4 força de dedicação é de 
solicitudes. Encontrava-me com elle frequentes 
veres em casa de uma parenta minha, é &u que 
a mim propria me. conhecia como a creútura 
ais volavel, mais caprichosa, mais inconstante 
nos. meus sentimentos, surprehendiame presa 
por um allecto que julguei bastante para me ci 
Cler a vida! Catamos em maio, na primaverd, 
é em vez de iremos passar burgueemento alum À 
de mel à Cintra, fomos viajar a Italia, Aliens O 
contramos tm contemporanto de meu marido, À 
medico. tambem, já estabelecido em Lisboa, 6 
Com Boa fama, que fôra 40 estrangeiro estudar 
doenças nervotas. Dedicação de amigo, ou pro- 
posito is uma dias d sum excursão, O 


depois 
ieile companheiro de viagem, « aque 
mação debe o direito de se const de mata 
rosto, O médico de nossa cosa, é malé de que À 
Melico! am amigo aniduo e dedicado, 

So Bi de mono, Os endosso de meu 
marido Havind arreltcidos os erdes que cost 
Tava. passar” Comigo, ora bm cao, Orá ho théde 

5 ago” Oca, quan sempre, deixa 
“como amigo La jogarmos 
o cassetes Ineressante divertimento pra uma 
Papatia de descito anos, não é verdade? Mas 
Ta E a arara via uma arado par 
Sicaçior que começava agora a ser parurbada À 
a o do ma gar aim, CO cado, exquer A 
E peemes marido, Esquecida, sim! pois outra 
os era o ques nando em que me encore 
a PA pouco" e pouco vim 06 Lonhecimento 
Segue ni matdo jogar, o que fo per 
de dido, emncou em múlia spélia de que se en. 
raia! com Guias malherea, 

TE Cu sb oras gras com um homem moço 
 imeligeive, que sob a fórma do mais absolato 
espetos aupinéntata de siletudes & menções, 
E fpoporese que me via desomparada e Frida! 
Eder asia Ne, 

tu dia vei enconrar-me a chorar, extrema- 
mente mervosa * imitados a nenbição: oniea da 
nha aco aqui a certega, Sobre te mei 
Tio inha” ou ão outros afectos no. passo 
que pune de que dito podesse Se 
Sofsaomo à esperança de que não fosse setdade! À 
É Sendo, asim, sudo he saberia perdoar 

Vando “eme a hou wii, Dusquei seres 
matumes de porém olhou para mim demo dos 
als bm ay lar Togo & Inst, e sea 
Dc a dis que assisto à lucia que ne m'esse 
esfirto; Moe Encontro mr moiemto de erisê 
dilorosa, jo que está padbcendo múto... 6 
que go mhestão dempo, apesar da certeza de que 
da juano de a om amigo, lhe não comunica um 


O OCCIDENIE 


a63 


único dos seus pensamentos, uma só das ideias 
que à fazem soe E 

Parecsume sincero; estendendo-lhe a mão, re- 
conhecida, disse 

E Comibunicar-ho, para que? O que podert 
fue far mora oie solfimenar 

eli Segursndo-me na mão, e beijando so- 
fregamente! pronunciou, ajoelhádo a meus pes 
ess palavias que eu ind sinto escaldar me 03 
onvidoss 

Dado que pódie fazer um homem que à ama 
aanemte que ge resolvido a, obedesela em 
tudo que ordenar que elle faça 

Et scan inespetada avordoau-me pormomen- 
tos 6 não sube o. que havia de dizer: instane 
tes depois, erguendo ie severamênte; lembra-me 
telhê dio: 

TR gua presença nfesta casa toma-se, dora 
avante, impeisives nem desejo proporcionarhe 
ensejo da der mois uma vez traidor à um ami 
Rm sositamo  neceidad de duende com” 

a um homem que elle suppõe seu afleiçondo, 
a honra que & ER 

responde me com um sorriso; e pegando 
no epi retorqu geemeniess o 

—pema é que elle proprio à no respeite arras- 
tando-a pelos lupanares 

—roveno | bene, Já fra de mim. 

Sd 

Ainda hoje, se é possível á 

Pois seja, É poréir necestario que se sujeito 
a ncompamibr-me é hora que eu lhe indicar. 

Sei tudo que fór prácio,. 

poi até logo, Cerca a méia noite estará & 
sua porta Uma enrrongem. 

Eram perto. de: tres horas de espera, que eu 

assci atada, impaciente, devorada da febre. 
om os Inconimodos, dos” priméitos, mezes da 
gravida inha sad chave alada; havia 
is. quê “me sentia muito prostrada, vencida 
pelas brimeiras surprezos dolorosas da matermi- 
dade, Mas a seena que, se acahava. de dar, exci- 
túracimo para Forma, que me lembra ter passado 
E Tomgab horse esparo, à eruza, à patos lar- 
Ee anta gia, andamos o Sogoço da 
as Ieguas, uma grande agitação febril quasi 
alcindã, o Pa Eu : 
co passava da meia noite, quando, senti À 
porta 0 rddst Qua carrosgem; envolvia cabeça 
Tum ve, € dese. Abricamemo de dentro por; 
dinholas é entres a portinhola, fechon-se com o 
nto um Drágo. que. passar ma minha 
“esmo, braço 
desci” em seguida Cs atores, e eu reconhecia estar 
demiro de Ui estreito con à áquelas horas da 
noite, ma companhia do amigo de meu marido, 
o homem que horas antes ime acabára de far 
6, Or ma fórna denso, derção do su 


Cristovam Ayrres. 


(Contos | 


RESENHA NOTICIOSA 


Diu Jost Bannosa Leão. Falleceu na cidade do 
Porto no dia 13 do corrente o dr. José Barbosa 
Leio, cirurgião miliur, e muito conhecido agora. 
ela Bua reforma da ortographia portugueza, que 
lhe. mereceu a mais incansavel dedicação em a 
fazer adoptar, sem contudo chegar ao seu fim 
desejado. Barbosa Leão nasceu a 15 de outubro. 
o 1818, Estudou medicina na escola medica do 
Porto; e, em 1841, entrou para cirurgião do exer- 
Cito tgervindo “em differentes. corpos. Tendo- 
E anvolvido na revolução da Maria da Fonte, 
Seguiu a divisão do conde das Antas, mas ficou 
Prisiontiro em “Torres. Vedras, sendo! conduzido 
Pia bordo da fragata Diana, onde esteve seis 
metes, Quando terminou à rérolcio pedia li- 
Conga e foi para o Brazil, demorando-se por Iá 
povo mais de um anno e regressando á Europa, 
Peito a Belgica onde se doutorou em .medicina 
Chegando a Portugal foi reintegrado no seu posto 
€ nomeado, em 1856, secretário geral do po- 
Vero de Moçambique, de que era governador 
ao tempo, o sr. Vasco Guepes. Quando voltou 
&º meuspole, no fim da sua comissão, fundou 
ho Porta, de sociedade com Cruz Coutinho, O 
Jornal do “Porto, de que foi relator com o 
sr. José Luciano de Castro, actual presidente 
do conselho. Em 1S69 voltou á Aírica na quer 
lidade de secretario do governador de Angola 


we : 


o conselheiro Sebastião Calheiros; nsste governo 
e ues anos. Depois fêndou O Jarra! 
de fi seu redacao com Teixeira de Vas- 
de Dios Seputado às côries por um dos reulos 
mar. levantou no parlamento a celebre 
o o a Fenda, de parte das nossas possessões 
go a pmentando que era melhor venders 
a S podiamos admistrar, do que 
Do de em proveito nenhum. Nisto Barhosa 

do levava outra SJ6a que não foste O amor 
do nt po que ele asc pensava Dener. 
dae PAS cas Toram mal recebidas pelo par- 
Ee aê pelo paiz. Entretanto a conferencia 
im pilncipiou a dar-lhe razão. Nos ultimos 
dee arosa Lsão dedicára-se, como dissemos, 
do de uma orthographia da lingua porta. 
do Si no sentido de Filas a escripa, é a feitura 
e do 8 escrever como se fla, À éta ontho- 
En, duo nome o Gg ol or ala 

o eamente, como, uma idea fisa que é domi- 

So ado Zonseguia os resultados que deseja 

avos todavia cirtos de que 0 sta trabalho 
Sia eã de todo Improfeuo para o, futuro 
e ralhador sincero é honrado, deixa boa me- 
moria de si 

id gumes. Foi descoberto no Castelo 
oa do 'sr. Ignacio Pereira Lacerda, 
de Abr À azulejos aráhes, que 5º presume 
uma. DecSam à epocha mais avançada dos arbes 
perto. Enter azulejos vio ser recolhidos 
a Carmo, da Associação dos archi- 
Teto é Arehcologos Porugueres. 

e Matsenáto pe Bavista. Falleceu com 
co a de “idade. Maximiliano José, duque 
do pe, pe da impernine d Austria, e muito 
de Bono Bom a Familia real, portuguera, O 
Pao o paviera. nasceu em Bamberg a é de 
dog a Sos, e era filho de Pio duque 
dera e a duqueza Amélia, princera de 
de nie 500, eme 1854, com Lula Guilher. 
e dead de: Baviera, casamento de que 
mi Dec lhos, O seu filho Carlos, duque 
AS esponou em, 1874, a prinéera D. 
ri Jos de Hrgançã, Tha de DE Nigel de 
Maria are cus ni, Edrolina Thema Helena, 
a o principe Thurnet Taxi, coja filha 

ementa clio, Eom Dual 4 Eron 
Pio" S aquele. Seu filho. Masimilinno desposou 
aa ho pele Avgana de Sosa Couro 
ao ornha de el-rei D. Fernando Il de 
Portuga. 

E GrocRarmA Conouracia po Pos. 
Rea a asemblêa. geral desta sociedade, sob 
denis do sr dr Azevedo. Maio, a qual 
2 au que se procedense à iquidação da so 

o ebxado de decadencia em que 5 
do, composta 
ni 


novo 


toma pouco liso 
Em que as questões geographicas 
outras nações, E 

“esvonats O inverno principia com um rigor 
desusado em o noiso paiz, muito principalmente 
desmarte, ande já fez estragos enormes. No dia 
Vo uo corrente priasipiou a manifestar-se um tem- 

ias do norte, 
Pêro a cilade do Porto das que mais soficeu 
Com “as chuvas terrencines que cahiram, acom- 
Panhadas de vento fijo. O rio Douro trasbordou, 
tuas da cidade baixa foram alagadas, en- 
trando a. agoa nas habitações. Houveram várias 
lecrocadas e algumas casas ameaçam ruina. Os 
comboios do caminho de ferro não poderam 
fanecionar durante quatro dias entre Lisboa é 
Bono, por se achar destruida a linha entre Es- 
tarrejá "Orar, em consequencia das aguas da 
chuva, que derrubaram barreiras, No meio de 
tão grande calamidade não ha, felizmente, à lá- 
mentar a perda de vidas, mas os prejuizos ma- 
teriaes são muito importantes. 

ESCOLA DAKTES E OrNCIOS. Foi inaugurada em 
S. Vicente de Fóra uma nova escola dartes e 
afficios denominada Patronagens de Aprendiçes 
de S. Vicente de Paula. Esta escola á símilhança 
da Oficina de S. José da cidade do Porto, pro- 
póe-se a ensinar creancas, nos offsios de sapateiro, 
Tareeneiro e serralheiro. À direcção d'esta escola. 
está contiada no sr. dr, Elvino dos Santos, secre- 
tario do sr. cardeal patriarcha de Lisboa. 

Baixos ReLevos, Levantou-se ultimamente uma 
questão curiosa sobre a propriedade de uns bai- 


xos relêvos que pertenceram ao convento de Qdi- 
velias, e que se acham em poder da sr D. Mar 
Tia da Conceição da Serra e Silva, que os herdou 
qe seu “pae, José Maria da Silva, commerciante 
de moveis € antiguidades, de que teve estabele- 
Cimento na calçada do Marquez de Abrantes. 
Estes baixos relévos em numero de seis figora- 
ram na exposição Arte Ornamenta) e 0 Uec 
Deve publicou em gravura a reproducção dos 
Eremos, como de ma das obras darte mais 
Toraveir que se viam maquella exposição. O/as- 
Tampto é sacro, representando os seis baixos se- 
ierab a historia da Virgem Maria desde a Anmuns 
Ciscão até à fugida para o Egypto, [estes baixos 
Clêços) de que então se jgnorava a proveniencia, 
Carami-se cópias em gesso para o museu de 
Edi Artes, é esta circunstancia é que deu lo- 
at À questão agora levantada pela proprietaçia 
MR baitos relevos, que reclamou uma indemni- 
Seção no governo por terem tirado aquelas có- 
peso que Mdepescavam Jo valor dos orinags 
Ro vago o convento de Odivellas é o dir 

o sr, Thomas 


os quaes fora 
chieta, ha m g 
meia. dos baixos relevos que tinham 


governo envi 
informar, veiu. 


Tie “mah 


“Sor por 15o libras, quantin que reverteu em 
Benciclo do Hospital de doenças de garganta, de 
Londres, além do editor ficar obrigado a dar ao: 
mesmo. hospital parte do producto da venda dos. 
Exemplares do Iitros 

Srieoonariia. Nm concurso de stenographos 
que se realisou em Caldwell, nos Estados Unidos, 
donheceu-se a prodigiosa rapidez a que attinge: 
um bom tachygrapho. Em cinco mindios UM 
Shygraçho escreve 1337 palavra, Out 15308 
EE demais 1:000, Uma Imebina tacNyEra 
apenas chega a escrever 108 palavras por mi 
alto: Nesta prodígio de agilidade, não sabemos. 
que mais nos deve surprehender, Se o inchyira- 
Zho, se o orador que elle seguiu. Coisas da Ame- 
Rem 

TRtaemo costas o ruvLovea: Descobrizas em 
França uma mova. recita Contra o plyloxéro, à 


E 


aGy 


O OCCIDENTE 


qual tem sido applicada com bom resultado. Eis 
à receita: Em 10 litros de agua misturam-se 5 
gramas de mercurio e 10 grummas de acido 
trico, Com esta mistura réga-se o pé da cepa 
phyloxerula. Os resultados obtidos com esta re- 
ceita aflicma-se serem superiores aos de outras 
Receitas até aqui usadas. 
Monce DE Cisrer. O jornal hespanhol EL Dia, 
que se publica em Madrid, principiou a publicar, 
êm folhetim, o celebra romance de Alexandre 
Herculano — Monge de Cister, 

Feitas. Ha actualmente em Portugal «102 
freiras professas. 

Novo VAPOR PAtA serviço DO Ponto De Lou- 
nesço Manques. O governo mandou fazer a In- 
jatérea um vapor para o serviço do porto de 
ourenço Marques, ao qual será dado o nome 
de Marechal Mac-Mahon, em memoria d'aquelle 
general, quando presidente da republica franceza, 
tér sido Jo arbitro entre Portugal e a Inglaterra 
sobre q nossa posse difnitiva de Lourenço Mar- 
ques. 


Ena 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


por Edmundo de Ansices, com de- 
es de E, Ut e G, Bisco, tradueção 
de Manuel Pinheiro Chagas. David Cordzei, editor, 
Lisboa, À notavel reputação que esta obra al” 
sançou no mundo Itterario, como um dos mais. 
interessantes livros de viagéns que se tem public 
cado, dispensa, O encaresermos aqui as suas 
“palidados, Às deseripções de viagens são sempre 

e grande atracuvo para o leitor e muito mais. 
quando ellas se referem a paizes de costumias é 


maior; Os quarteis e a Higiene, por J. Renato 
Bapústas Núticias Bibligenspicas: Boletim biliar 
graphico; Notícias militares; Boletim metereolo- 


gico, 
“Grando Discionario Gontamporanoo franco 

-tugue é portuguer-francer, por Domingos 
Avé ao ve El Eine Leite, vice ri 
tor do Iyceu de Lisboa, prefáciado por Camillo 
Castello” Branco, Antonio Maria Pereira editor 
Lisboa. Acha-se publi À folha 58, ultima 
que recebemos, à qual alcança a pag; 938 do 3º 
vol. portugues-francer. À superioridade deste, 
diceionario dos até hoje publicados é incontestas 
vel; já aqui o temos dito e repetimos, É o guia 
mais seguro e completo para os que estudam é 
fazem uso da lingua franceza, porque todos Os 
vocabulos são acompanhados dás regras gramas 
ticaes é suas excepções, podendo sér consultado” 
com proveito, resolvendo muitas dificuldades, 
São estas as grandes qualidades, que praticamente 
temos encomrado no Diccionario contemporaneo 
do sr Domingos de Azevedo. 


do 


O MUSEU DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA (Segundo uma phetographia de . M, dos Sanio| 


Montricação xa Anva Kugrarscusx, O sr. Alvaro 
Antonio, segundo sargento da armada, conseguia 
uma moditicação importante na arma Kropatschek 
em uão no nosso exercito. À modilicação é o 
abrir um. pequeno orifício na parte da Coconha 
sobre que, assenta o guarda matto, permittindo 
nn cabio eimbite bão da mol, 
que Ireguentes vezes se quebra e que é indis. 
Mensavel para que a arma funccione. Esta mo- 
dificação Vae ser estudada e depois adopiada nas 
armas do nosso exercito, 

Davib bx Casrao. Falleceu no Porto o sr. David 
Augusto Borges de Alvim Moraes e Castro, filho 
“dos Barões de Nevogilde, que foram senhores do 
palácio dos Carrancas, hoje propriedade da casa 
Teal que o comprou. O se. David de Castro 
morreu, pobre, apesar de descender de uma h 
milia nobre € rica. Foi um elegante do Porto 
que viveu sempre na melhor sociedade, onde 
Ga muito esumado, Eseceveu um livro de versos. 
que publicou com 9 titulo de Vislumáres, mas. 
Stimimente dedicára-se ao estudo da magia de 


que era um amador muito distincio. Sobre esta 
ç eressantes livros, o Thesouro 


je Ma do ha dois annos pela casa 
da Magias Dl Cora, é Corieirade Gata, Gi 
tado modernamente pelo sr: Lugan & Geneliux do 
Parto. 


viver 


tão característicos como Marrocos ou 


teressar o público que Iê. 
Elementos para a Historia do municipio 
de Lisboa, por Eduardo Freire d'Oliveira. Lisboa, 
Folhas 33 a 35 do tomo 
Rovista das Sclencias Militares fundada 
por Antonio Alfredo Barjona de Freita, capitão 
de estado maio” e José Manuel Rodrigues te. 
mente de artilheria, da Academia Real das Scien- 
ias de Lisboa. Director 1. Renato Baptista, ca. 
pitão de engenheria, etc. Lisboa. Fasciculo né 35, 
Vol. vt. Está revista, a primeira que no seu ge- 
nero se publica em Portugal, pela importancia 
e boa estolha dos artigos, tem sabido agora re-. 
Eularmente, depois de um interregno de alguns. 
ezes, motivado por caso de força maior. O sum- 
mo PÉ o seguinte: Memoria mil 
major do real corpo 
jo Maia das Neves Cont 
igo da cavallaria em 
jo corpo de estado- 


campanha, por um oificial 


Almanaçh Mustrado do Occidente 
Para 1889 


8º ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Sahird a publico, no dia 26 do corrente, esto 
magnifico annuario, profusamente ilustrado c com 
artigos escolhidos. , 
A capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição alusiva á Exposição Industrial Portugueza, 
pôr Caetano Alberto. 


Preço 200 rés e pelo correio 200 rés 
Recebem-se pedidos na - 
Empreza do Oceidente 


Travessa do Convento de Jesus, 4 
(ão Poço Novo) 
LISBOA 


Reservados todos os di eitos de poprio- 


